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0 arredondamento das freguezias 
é a primeira e indispensável condição 
de uma dotação parochial razoarei e 
jusla.

0 ultimo decreto, que mandou pro
ceder a esle importante trabalho, é le
tra morta. Nem se cumpriu, nem se 
póde cumprir. Tão disparatadas e absur
das sao as suas disposições, que não 
estranhamos a sua total iuefficacia. 
Quem escolhe um administrador e um 
parodio para desempenhar a improba 
e espinhosa tarefa da divisão paro
chial, ou não atlentou nas inconveni- 
jencias de tal escolha, ou quiz mui dc 
proposilo tornar nullo o decreto. Se ha 
cousa melindrosa e grave, que pela sua 
natureza e pelos seus resultados, vá 
ferir as susceptibilidades dos povos, e 
entender mesmo com os seus senti
mentos religiosos, é a supressão de pa- 
roebias, e a sua annexação. Cada al
deia olha para o campanario como pa
ra uma cidadella da sua independencia.

A autonomia do baplisterio é pre- 1 
sada por ellas como cousa sagrada e 
inviolável.

E necessário muita descrição e pa
ciência para combater de frente pre
juízos enraizados, para cutiiiaiiar hábi
tos antigos, para triumphar de inleres- 
sesdesarazoados e de resistências pertina
zes. Será competente para isso o admi
nistrador do concelho, em que os go
vernos veem apenas uma machina mon-) 
lada para produzir votos e fazer de
putados? 0 funccionario menos inde
pendente, e que cm virtude do seu du
ro officio eleitoral está cada anno a im

plorar de chapéo na mão o favor dos 
povos, quererá por ventura incorrer no 
seu desagrado, e arriscar-se a ver fecha
das todas as portas no aclo dc mendi
gar o voto? Um ecclesiaslico é lam
bem o menos appropriado para fazer 
tal serviço. Se é parocho, é parte in
teressada; ainda que o não seja, é fá
cil crer, que elle não desejará, mesmo 
comprindo o seu dever, collocar-se em 
hostilidade com os seus irmãos no sa
cerdócio, suggcrindo ideia, ou susten
tando opinião, que póssa prejudicar os 
interesses d’elles embora pouco rasoa- 
veis. Com taes elementos é impossível 
fázer-se obra.

Nos proprios membros da commis
são apparccem os primeiros escolhos, 
em que hade naufragar o empenho dc 
qualquer governo por mais sincero e 
decisivo, qne elle seja. A commissão 
assim organisada, nem trabalha, nem 
póde trabalhar com resultado aprovei
tável.

0 decreto de divisão parochial e as 
portarias subsequentes sobre o mesmo 
assumpto parecem-nos anzóes eleilo- 
raes,' que se tem lançado sobre a ur
na, com o fim bem visivel de colher 
votos.

Passada a occasião do aperto já não 
lembram nem decreto , nem portarias. 
0 fim está conseguido, e o clero é bas
tante generoso para perdoar estas tor
pes e immoraes insidias, de que os go
vernos se servem, para conquistar as 
suas affeições e os seus favores em 
epoeba de eleições.

A commissão deve ser composta de 
pessoa» iutelnuueiiie esu auli.i» ú» dio
ceses, ou districtos, em que se fizerem 
os trabalhos de circumscripção paro- 
chiaL

E preciso, que essas pessoas se dis- ' 
tirtgam por uma inlelligcncia esclare
cida, por uma imparcialidade austera e 
superior a imperiosas sollicitações e aos 
clamores dos interessades; é indispensá
vel lambem, que as commissões creadas

exclusivamente para o desempenho d’es- 
se arduo trabalho, não abram mão 
dclle depois de começado.

A classificação das parochias é a 
difficuldade mais grave, em que se tro
peça, ao estudar a resolução deste pro
blema.

Se tivéssemos só terras populosas, 
ou extensas planícies, facil era desco
brir e assentar num alvitre. Neste ca
so opinaríamos por uma só classe. Mas 
n’um paiz montanhoso, cm que os ac- 
cidenles do terreno se succedem quasi 
sem interrupção, e em que se vê já 
uma povoação assentada nas. margens 
de uma ribeira grossa dagoas no in 
verno, já uma aldeia encravada nos 
ásperos fraguedos de uma serra; aqui 
um casal solitário no meio de uma gan- 
dara, além um logarejo suspenso nas 
encostas de um valleiro, é dilficil 
senão impossível uma classificação, que 
sem ir de encontro aos princípios de 
egualdadc, satisfaça devidamenle .ás 
necessidades dos povos. Votamos in 
limine contra uma unica classe com
posta de 800 fogos, como quer o Jor
nal de Viseu n’um dos seus excellenles 
artigos sobre este assumpto.

Na província do Minho seria irrea- 
lisavel uma tal idea. Afóra as cidades e 
as villas, não ha aqui povoações, ha her
dades. Os fógos estão em geral dis
persos; para se aggregarem 800 n’tima 
freguezia, seria precisa uma arca su
perior muilas vezes a 12 kilometros.

Em taes condições topographicas 
nem dous coadjuctores seriam suflici- 
enles para fazerem nonlualmenle lodo 
u serviço. Não nos satisfaz nenhum dos 
projectos de dotação parochial, que le
mos lido.

A par de artigos muito sensatos e 
acceilaveis ha outros, qne temos por 
inconvenientes ou supérfluos.

Entendemos, que as parochias de
vem ser reduzidas a duas classes, não 
contando a primeira mais de 1000 fo
gos, e a segunda menos de 600. A lei,

que arbitrar para a primeira 600$000 e 
5003000 para a segunda, seria jusla 
e não daria de mais. Teriam coadju
tor com a retribuição de 150S000 rs. 
aqucllas parochias, em que o serviço 
fosse maior e mais pesado em virtude 
da dispersão da população, e da natu
reza do terreno. Indicaria esta neces
sidade a commissão encarregada do ar
redondamento das freguezias. Os ou
tros parochos poderiam ter coadjucto
res, pagando-lhes á sua custa.

Nas verbas, Jque designamos, não ha 
excesso, que mereça ser cortado. Mul
tiplicadas e laboriosas são as funeções 
do pastor d’almas. As obrigações do seu 
ministério sobre serem graves, são in
cessantes, e não lhe deixam tempo para 
largo descanço. Além da administração 
dos sacramentos feita a toda a hora do 
dia e da noite e ás vezes por entre lem- 
poraes desfeitos ou calmas ardentes, e 
em que o parocho se vê obrigado a con
templar os tristes quadros da indigên
cia, da dór, da desgraça, e de todas 
as misérias da humanidade, elle tem 
ainda a desempenhar outros deveres 
egualmenle penosos como são os do 
confissionario, da calhecbese utlima
mente do registro, c que lhe absor
ve uma grande parte do tempo. Pa
ra aliviar os males da pobreza des- 
vallida, para suavisar com consola
ções as cruéis amarguras da orfandade 
e do infortúnio, basta ao padre a nobre 
c santa virtude da caridade, a primei
ra, que elle deve exemplificar, e que é 
a seiva vital e fecundante da augusta 
religião dc.Jesus Christn: mas p»"" *•  
dar com intendimenlos broncos, para 
instruir espíritos rudes e refraclarios á 
luz, para supportar a rebelde contumá
cia de Índoles asperas, para domar as 
resistências, e arcar contra as exigências 
ás vezes tão irracionacs como importu
nas dc povos incultos, é precisa uma 
grande coragem, e uma paciência inal
terável. Desue a tenra creança, que tu
do ignora até o adulto, que tem a stulla

pei tensão de tudo saber, o pobre paro
cho tem dc luclar com Iodas as ignorân
cias, com todos os prejuízos , com to
das as trevas, com todas as paixões.

E’ grande a sua missão, são auste
ros os seus deveres, são os mais uteis os 
seus serviços, é sempre laboriosa o acli
va a sua vida, porque é uma vida de 
abnegação, de trabalhos, e de aacriíicios.

Na distribuição do honorário não 
queremos dislineções e preetninencias, 
do parocho da cidade sobre o parocho 
das aldeias. O numero de fogos deve 
ser tomado como principio o baze da 
distribuição das classes, e da remune
ração correspondente. O parocho tem 
em toda a parle a mesma dignidade, e 
os mesmos deveres, e até as mesmas pre
cisões; cgual por consequência deve ser 
a remuneração.

O preço dos generos alimentícios ten
de a nivelar se em virtude da facilida
de e rapidez das communicações. Vestuá
rio não luxuoso, mas decente precisa 
d’ello tanto o parocho da cidade, como 
o daldeia. A condição do segundo é 
mais desvantajosa, do que a do primeiro; 
porque emquanto aquelle vivendo nos 
grandes centros de população tem á mão 
os commodos, de que carece, e vive no 
meio de gente mais ou menos illuslra- 
da, que o não importuna, esle seques
trado das doçuras da sociabilidade, ha
bitando uma charneca ou um deserto, só 
com difficuldade póde ás vezes adquirir 
aquillo, de que necessita.

A sustentação de um meio de um 
transporte é mais uma verba a inscrever 

ui^auiumu uo parocho d aldeia.
Mais.
Os asylos, os hospilaes, as miseri

córdias, as associações de bencficcncia, 
que ha sempre nas terras maiores, reco
lhem, amparam e soccorrem o pobre, o 
invalido e o doente, que nas pequenas 
povoações fazem um assedio constante 
á porta do parocho, que não raras ve
zes se priva, dando uma esmola, do. <|ue 
precizava para a sua sustentação. Podia-
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Prosegtw o relatório -A queda do Palqur.

Nâo tentarei dizer o que se passou entre 
nés dliiiínte os trinta segundos que foram 
necessários á embarcação para percorrer d 
declive da queda. Nada podíamos ver nem 
ouvir. Tínhamos o otnido desvairado pelos 
mugidos da voragem, e os olhos cegos pelas 
nuvens de agua e espuma, que atravessara- 
mos como o raio atravessa a nuvem. Eram 
c«njtinctamente clarões phantaslicos e trevas 
espessas. Por um triz que um repéUão vio
lento me nâo lança fora da embarcação, e a' 
voz de Swift fez-se ouvir varias vezes repe
tindo: As margens. O momento foi angus-' 
tioso. As ondas cederam sob os impulsos dos' 
meus vigorosos remadores, e fugiram pafa 
traz dc nós. Subitamente se ouviu a deto
nação de 20 tiros, e de nossos peitos sur
giu um brado de alegria. O rio era mais 
estreito, e os estranguladores, qne, corno 
nós, haviam descido a queda dagua, haviam 
sido colhidos entre dois fogos, e viram-se 
«brigados a render-se. Em cada uma das 
margens via eu os meus soldados aprisiona
rem os miseráveis thugs á proporção que ten-

Itavam pôr-se a salvo. Mas o brado de ale- dicaçâo era inútil, pois as aguas nem talvez 
gfia, e victoria teve quasi immediatamente lhe restituíssem o çadaver d’aquella que usara

■ por eccp o grito de desesperação de sir o seu appellido. Emquanto este dr«ma dolo- 
Edward. Não vendo entre os pangaios de roso se passava sobre as aguas, a minha gente

' thugs, que estavam a poucas braças de nós, delia os seus prisioneiros nas duas margens, 
o que conduzia lady Butler, olhara para traz Quando abordei tinham elles feito setenta e 
e acabava de a ver irresistivelmente arrastada seis prisioneiros, deixando-me crer que na 
na corrente, e a pique de baquear na vora- margem opposta haveria talvez ainda melhor 
gum. O pangaio chegou á beira da queda resultado, com quanto me faltassem aponta- 
de agua, e offereceu-nos em seguida o hor- , mentos sobre o caso. Tendo reunido os meus 
rivel especlaculo desta lucta de que acabava- soldados, continuei a seguir a margem do 
mos de sair vencedores. Todavia percorreu rio até um vau a duas milhas. Encontrei ahi

■ toda a immensa toalha de agua sem se vol-, o tenente  ♦», que vindo de Chiltore havia 
lar, arrastando comsigo os longos veos de ahi estacionado, segundo as minhas ordens,

*

lla.dy Butler, e julgámol-a salva. Navegámos e que prendera vinte e um thugs. Feita a 
ao seu encontro, mas a leve embarcação ia chamada, notei com magua que perdêramos 
muito carregada, e com o choque violento vinte e Ires homens, entre elles os tenentes 
da queda, ao readquirir sobre a corrente a Addisson e Forey. Mas este sacrifício á pa- 
sua posição hi risóntal, abriu de meio a meio, Iria nâo fóra inútil. Duzentos e sessenta e 
ò pangaio, e os passageiros desappareceram na nove estranguladores estavam em nosso poder 
voragem. Lady Butler foi delida um instante jé iam dar conta dos seus crimes á justiça, 
pelos fatos sobre a agua, mas nào tardou a im- Para que os prisioneiros não pudessem esca- 
mergir-sé, mau grado ds seus esforços; pri- par-se tomara eu todas as precauções, e di- 
meiro viá-se-lhe a cabeça toda á superficie da vidira-os em grupos de vinte, amarrados de 
agua ; dejjois escóndeu-se-lhe a bocea, fica- pés e mãos, e guardados, por dois homens de 
rám ainda’os olhos ãfdenlemente lixados so- espingarda carregada, com ordem de desfe- 
bre seu marido, e logp se sumiu de todo. char. sobre os miseráveis que tentassem fazer 
Este drama mudo, e dilacerante, passara-se qualquer movimento de resistência.■ 
num segundo. Sjr Edward quiz luclar ainda I 1’ 
contra a’morte. Sem que me desse tempo de q.-». .
me oppôr ap seu projecto havia mergulhado ; sossobrou, 
nas àgúas, e’ eú perdera-o de vista no meio Nào intentara fazel-o falar; 
do turbilhão.

Depressa o vi reapparecer nadando vigo-jpara trocar com os seus companheiros algu-

Porém o resto dos thugs não devia ser tão
rosamentè' arrebatando ante si uyna massa 
inerte. Eia lady Butler.— «Animo, lhe disse 
eu ; animo, e estendi-lhe um remo para que 
se agarrasse.» O coronel ia para o agarrar 

'qúíindó do seio das- vagas surgiu ao lado 
deile uma cabeça horrivel, espantosa. Dois 
cumpridos, ê medonhos braços se estenderam, 
e sem fne darem tempo sequer a uma excla
mação' ife liôrror, esses braços cingiram-se ao 
rédòr do corpo de lady Butler, sumiram-se 
com ella, e tlido desapparcceu nas ondas. Sir 
Edward soltoú|iim bramido de raiva, e im- 
mergiu-se. Muitos dos meus homelis se deita
ram á agua para o auxiliar, mas foi em vão. 
Duas vekes os vi apparecer sós. Foi mister 
dar-lhes ordem de salvar o coronel, cuja de-

: hesitei por um momento. Encostado á pare- 
i de, e ao lado da porta, estava um idolo de
■ Viclmou enfeitado de ílores.
i Mandei vigiar as circumvizinhanças e bati 

á porta. Passaram-se alguns minutos'sem que
■ ninguém me respondesse.

Bali outra vez, e d essa, com os copos 
do sabre, e ouvi vozes e passos.

Ia dar ordem a dois dos meus homens 
para arrombarem a porta, quando ella se 
abriu ; um velho, alto, e de barba até o peito, 
se inclinou respeitosamente diante de mim, 
perguntando-me o que eu queria.

— Em nome de Vichnou, a minha casa 
está ás suas ordens ; entre, senhor, e queira 
descançar.

A voz d’elle era suave, supplicante. 
Dir-se hia que estava alli o mais innocente 
de lodos os hoaaens.

Repelliu-o, sem responder, para o inte
rior da cabana, e disse-lhe asperamente o que 
sabia d elle e o que tencionava fazer.

Poz-se immediatamente a tremer sem 
poder pronunciar uma palavra sequer. Ea 
mulher e os filhos-, que tinham acordado, lan
çaram-se a meus pés, protestando a inno- 
ceneia do velho. '

Estava indotjso, e ia talvez adiar a ca
ptura, quando um grito terrivel, solto por 
traz de mim, me fez voltar a cabeça.

Era Ouddein-Sabi que acabava de ser 
mortalmenle ferido com uma punhalada -no 
ventre por um dos filhoá do brahmine.

O rapaz, que nâo tinha mais de quinze 
annos, parecia estttr cheio de orgulho pela 
perpetração d aquelle crime e nào tentara 
mesmo fugir. Quanto ao desgraçado Oud- 
dein, as entranhas saiamribe por uma ferida 
horrivel e coutorcia-se nas ’■ convulsões da 
agonia. ,

O que se acabava de passar influiu nas 
minhas disposições a respeito d aquelle ho
mem.

Levei-o commigo, mais á mulher e aos 
filhos, sem poder arrancar-lhe uma unica pa
lavra.

. Quando chegámos a Sani, e viu que o 
separavam dos seus, é que o seu desespero se 
lhe manifestou em maldições e em blasphe-

encontraria novas provas dos atlentados dos 
estranguladcres, se lhe quizesse dar a liber
dade.

Recusei a proposta no rpie dizia respeito 
a elle e ao filho mais velho, que assassinara 
Ouddein; mas promelli soltar-lhe a mulher 
e os outros dois filhos, se quizesse confessar 
tudo.

No dia seguinte de manhã indicou-me os 
lognres das covas de mais de oitenta cadá
veres, que estavam sepultados até ao meio 
dos jardins de Sani. Estes corpos, enterrados 
havia poucas semanas, estavam horrivelmente 
mutilados. Alguns não tinham cabeças nem 
braços, os das mulheres e creanças especial
mente.

XVH

Prisões

llyder-Aly, que estava entre ellas, por
que poderá escapar a nado quando o pangaio

i, era objecto de especial vigilância.
; conservara-se 

emudecido, interrompendo apenas a mudez

I mas palavras com voz rapida e vibrante. 
Porém o resto dos thugs não devia ser tão 
mudo e discreto como Hyder-Aly. Segundo ast 
ordens que me haviam sido dadas, fiz saber 
a alguns delles que salvariam a vida os que 
me, dessem apontamentos importantes.

Offereceram-se logo vinte delatores.
A um d’elles, Ouddein Sabi, devo eu 

uma das capturas mais importantes, a captu
ra do brahmine Assounee, que foi preso por 
mim depois do anoitecer. : - . >

Reunira comigo doze homens, Cftddein-
Sabi, servia-nos de guia.

Depois de um quarto de hora de marcha, 
chegámos á morada do brahmine.

Não se via luz no interior da casa, c mias. Depois propoz levar-me a um bliil onde

Depois de ter dado ordem para que es
tes tristes restos fossem piedosamente guar
dados e postos ao abrigo de qualquer violen- 
cii, drspuz-me a partir.

Antes de deixar Rani, puz em liberda
de a mulher e os filhos do brahmine como 
promettera, mas julguei convinicnte levar 
commigo o nosso espião, já que elle não 
queria darme o seu nome, nem as explice-
ções que lhe eu pedia fiéerca do filho com 
quem houvera sido preso.

Não quiz também afastar-me de Reni 
sem visitar o logar do comhite da noite 
precedente, porque não queria deixar ao 
desamparo os feridos que ainda a li pudes
sem estar, sem sepultura os que haviam suc- 
cumbido.

Mandei enterrar profundameute os cadá
veres, dos thughs e os dos meus soldados 
sem destineção, e deixei aquelle logar de 
sinistra memória.

Puz-mea cammlio. Faziamos pequenas 
marchas, porque não queria cançar os meus 
soldados. Apezar d isso morreram-me no ca
minho tres soldados feridos o seis estrangu
ladores. Quando cheguei, entreguei todos os 
prisioneiros ao capitão Anderzon, comman- 
danle do forte de S. Jorge.

Antes de terminar este relalorio, tenho 
que elogiar os ofliciaes e soldados que ope-
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mos apontar factos destes, numerosos, 
magnânimos, e honrosissimos para os 
caritativos e dignos parochos, que os 
praticam.

Além d’islo nas terras civilisadas 
nãojestáo parocho sujeito a mil conlrarie- 
dad« «desgostos, que nas aldeias a cada 
hora o mortificam e aflligem. Não está 
obrigado a destruir costumes abusivos, 
e praticas supersticiosas, que se querem 
sustentar com explosões de cólera e com 
os dardos de diffamação, quando se veem 
allacadas. O parocho d’aldeia é com 
frequência victima das imprecações bru- 
taes e da maledicência tão ignara co
mo implacável dos povos, que acoimam 
o seu pastor do impio e immoral, por 
que lhes nega a estolla, para com ella 
cingirem o pescoço de um boi doente, 
ou a chave do sacrario, para metter na 
bocca chagada de qualquer creança. Se 
pois houvéssemos de fazer alguma dis- 
liucção em qualquer das duas classes, 
seria ella em favor do parocho d’al- 
deia, que lem mais trabalho, e uso- 
írue menos commodidades, que o da 
cidade.. .

E’ de rigorosa justiça, que a lei 
faculte ao parocho o direito de aposen- 
sentação, quando elle tiver servido por 
espaço de 25 annos. Alargue-se em
bora mais esse espaço, mas não se re
cuse ao parocho uma garantia, de que 
não está privado o professor, o magis
trado, eo militar. Dar ao parocho só- 
menlc metade do seu ordenado, quan
do elle acurvado sob o pezo dos annos, | 
e alquebrado pela doença, mais carece 
dc conchego e cuidados, é mais que 
uma flagrante iniquidade, é uma barba
ra crueza. Nem. um real deve ser-lhe 
cerceado. O velho e o doente, que encane- 
ceueconsumiu as forças, servindo a Egre
ja, e trabalhando para a sociedade, não pó- ■ 
de sem uma descaridosa injustiça ser pri
vado dos meios, que lhe eram indispen-j 
sáveis, quando linha saude e robustez. 
O homem, que derrama a inslrucção, que 
administra a justiça, c que defendo a 
palria, não faz um serviço mais nobre, 
mais produclivo, e valioso, que o paro- 
rocho ensinando a religião, evangeli- 
sando a moral, aconselhando a virtude, 
combatendo o crime, o consolidando as
sim os fundamentos da ordem social e 
da piuspuilUaUu publivu.

(Continua)
A. M.

tecimento, que leve logar n’uma das ruas* 1 
d'aquella villa, entre o sr. Augusto Car
los Cardoso Pinto Osorio, redactor do 
Ecco do Lima, e o juiz eleito da mesma 
villa o sr. João AfTonso Pereira Lima, i

portas, pouca gente pôde entrar na sala, 
porque o espaço reservado entre o publico e 
o tribunal foi alargado por causa dos accusa
dos e dos numerosos guardas que os acom
panhavam.

Quandoo todos tomaram os seus logares, 
a perspectiva da sala era ainda mais mages- 
tosa e curiosa que nos outros dias. Por traz 
do tribunal, composto como nós o descre
vemos, e oíferécendo por consequência o 
mais extravagante amalgama de trajos é 
physionomias, estavam os chefes de serviço e 
os ofliciaes genoraes de grande uniforme; ao 
pé, as mulheres mais lindas immersas em 
ondas de renda, gaze e musselina.

A multidãb não se compunha só de in
glezes. Viam-se alli hindus de todas as con
dições e castas.

As’ grandes divisões indianas parecia ha
verem sido momentaneamente aboHdãs.

O braharnine acotovelava p paria, o ze- 
madar (proprietário) não se importava eslar 
ao pé de um coolie (trabalhador escravo)

Nas movediças vagas do auditorio viam- 
se chinguleíes de olhar vivo e cabellos com
pridos e lluctuantes,’ malabarèS de voz suave 

;e harmoniosa, tilihgas' brahtnanistas da costa 
[de Coromandel, gticbros sectários de Zoro-
i astro, judeus da costa oeste, malaios feti- 
chistas e idolatras, tudo isto a trôxe-môxe, 

, in!repellando-se em todos os idiomas d’essa 
' immensa ilhota hindu c só com uma mira : 
ver e ouvir.

Os membros do tribunal e os accusados 
! tomaram os seus logares no meio de geral 
tumulto. Apenas os officiaes de justiça con- 

j seguiram restabelecer o silencio, o presidente 
| tomou a palavra, c o silencio tornou-se mais 
j profundo.

Lord Bentick. — «Devemos, ao abrir 
esta audiência, louvar publicamente o coro
nel Sleeman pela habilidade c energia que 
desinvolveti na expedição de Bani, c bem 
assim pela concisão do seu relatorio. Receba 
pois aqui, em nome da justiça e do paiz, o 
sincero testemunho do nosso reconhecimento 

le da nossa satisf çào.
Todas as vistas se tinham dirigido para o 

coronel que se levantam do banco das teste- 
'munlias, onde estaya sentado ao pé de sir

Foram origem dos insultos dirigi-1 
dos ao sr. dr. Osorio, certas questões 
pessoaes em cuja apreciação não quere
mos entrar, limitando-nos a dizer que 

■ não podemos approvar o procedimento 
[do sr. Lima; lastimando que fosse um 
tal motivo que désse logar a tão des
agradável confliclo.

Sentimos que a imprensa, esquecida 
I da sua nobre e elevada missão, ás vezes 
se deixe arrastar para o campo, que 

[sempre lhe devia ser estranho, das ques- 
I iões pessoaes.

A consideração que prestamos aos 
nossos collegas obrigam-nos aabsier-nos 
de tomar parle em similhante discussão, 
limitando-nos a pedir-lhes que por hon
ra própria lhe ponham termo.

IBegagradtivcl oecurrencia

Occupa-se ha dias a imprensa de 
Ponle do Lima d’um desagradável acon

REVISTA ESTRANGEIRA
Assigoou-se o tratado de paz entre 

,-a Ilalia e a Austria. Entre as condi
ções que se estabelecem notam-se as 
seguintes:

A Italia encarrega-se do passivo do 
banco lombardo-veneziano na parle do 
empréstimo de 1854, corespondenle ao 
reino veneziano.

Pelo material de guerra austriaco 
Austria pagará a somma de 87,500:000 
francos.

Ao passo que as sympathias russas 
e o apoio manifesto da Grécia pertencem 
aos candienses, as polencias occiden- 
laes parecem eslar de acordo para obs
tarem, custe o que custar, á aniquila
ção da Turquia. Estas potências lèem 
dado ordem aos seus representantes cm 
Alhenas para apoiarem as exprobações 
do enviado otlomano, que ameaça o ga
binete hellenico de um rompimento di
plomático. Por oulro lado, a fim de não 

[deixarem entregue a outra potência o 
proleclor exclusivo das populações chris- 
lãs do oriente, instam com o divan para 
que dê satisfação aos votos legítimos 
daquellas populações.

Onnntn nn<. Ipv.anl.ampntns qne sr 
apontam na Turquia asialica, não pas
sam de incidentes locaes sem gravida
de, e que se reproduzem frequenlemen- 
te nos dislriclos montanhosos da Asia 
menor, onde o governo turco não exer
ceu nunca senão aucloridade nominal.

«E’ certo que Pio IX declarou re
centemente a Napoleão III, por interme-

província composta dos antigos territó
rios do llunau, Fnlda e Hesse llom- 
burgo, assim como do território da mes
ma cidade de Fraocforl. .

A província de Hesse contará umi 
milhão 387:000 habitantes, a do lla-| 
nóvêr 4.925:000, c o Schleswig-Holslein | 
com o Lauenburgo 1.000.000.

Cada uma d’estas províncias dará 
o seu nome a um novo corpo de exer
cito de modo que com orpo de exercito 
da guarda e o formado pelas tropas 
saxonias a Prussia disporá de treze 
corpos dc exercito.

(L’Independcnce belge.) \
—Continuam a circular os rumores 

mais conlradictorios relativos ás nego
ciações cntaboladas entre a Prussia e 
a Saxonia. Alguns periódicos alé che-i 
garam a dizer , que eslava a ponto de 
assignar-sc a paz entre as duas potên
cias. A Correspondência Heidler, lida 
por orgão confidencial do gabinete de 
Berlim, declara sem fundamento essa 
noticia, e accrcscenla que, tendo ficado 
sem resultado as questões preliminares, 
se acham por momento suspensas as 
negociações.

A Liberte, segundo as suas noticias, 
diz que a difficuldade principal que 
impede o accordo da Prussia e Saxo
nia consiste na pretensão inadmissível 
form dada pelo conde de Bismark de 
occupar, a titulo de penhor, a cidadelia 
de Koenigsiein.

O rei da Saxonia oppõe-se dizendo, 
que similhante exigência é inteiramente 
contraria ás disposições do artigo 6.° 
do tralado dè paz assignado em Praga. 
Esse artigo estipula com eíleilo, que o 
território aclual do reino da Saxonia fi
cará inlaclo, o que exclue a occupação 
de Koenigstein pelas tropas prussianas. 
A França c a Austria apoiam a obje- 
cção do rei da Saxonia.

Entretanto o conde de Bismark, 
que havia reservado para si a dirccção 
das negociações, está bastante doente, 
c os médicos ordenam-lhe o mais abso
luto repouso, resultando por isso a sus
pensão das negociações estaboladas por 
uma e outra parle.

— Dizem de Berlim qne na côrte e 
nas camaras se tratou de oíferecer ao 
sr. de Bismark uma recompensa nacio
nal, consistindo em uma proprioJado 
que rende pelo menos 50$000 thalers. 
Porém não se levou isto ainda a eíleilo, 
em consequência da opposição do sr. 
de Bismark em aceitar o que o rei e a 
nação lhe oíTerecem n’este sentido. To
davia o sr. de Bismark não é rico, e 
nunca seus inimigos ousaram atacar a 
sua reconhecida probidade.

dio”do cardeal Reisach, quo estava na 
firme resolução de não deixar Roma, 
depois da retirada das tropas írancezas, 
e que, confiando na omnipotência di
vina e na prelenção da França, agurdaria 
todas as eventualidades junto ao sepul- 
ctirõ dos Santos Aposlolos.

« O imperador encarregou por sua 
parte o cardeal Reisach, de assegurar 
solemnemente ao santo padre, que nun
ca lhe faltará a prolecção da França, 
eslando o seu governo bem decidido a 
velar pelo leal e exaclo cumprimento do 
convénio de 15 de seplembro.»

O periodico, o Movimento, diz que 
as negociações cntaboladas entre o sr. 
Odo Russell e o governo pontifício só . 
dizem respeito á organisação de uma 
legião irlandeza, que seria paga pela 
côrte de Roma precisamente como a le
gião de Antibes.

O governo pontifício e Pio IX. de-, 
pois de alistadas as tropas irlandezas 
parece estarem resolvidos a dirigirem-, 
se a todas as polencias catholicas, ex, 
cluindo a Italia. Por este modo con-1 
tribuiria cada potência para a indepen
dencia do pontífice com uma legião de 
voluntários, os quaes ficariam submel- 
tidos á fórma ordinaria das tropas pon
tifícias.

— Em Veneza tem havido scenas 
tumultuosas, em consequência de terem 
apparecido affixados cm varias esquinas 
da cidade impressos relativos á situação 
aclual da província veneziana e ao ple-1 
biscilo. As aucloridades julgaram pru
dente arranca-los, resultando d'islo ap- 
parecer a resistência e a lula.

O governador militar anslrico publi
cou uma allocução exhorlando os ve- 
nezianos a que guardassem o devido de
coro, e a municipalidade, outra, recom 
mendando-lhes a|moderação que sempre- 
haviam mostrado.

Patrulhas de soldados percorrem a 
cidade, exercendo cm lodos os pontos 
uma activa vigilância.

Os periódicos allemães dão alguns 
pormenores sobre a futura organisa
ção dos paizes que passam a fazer 
parle da Prussia, os quaes confirmam 
as noticias que ternos dado a similhan
te respeito. Formarão esses estados tres 
novas províncias que lemos dado a si
milhante resp0'10- osscs esta
dos tres novas províncias reunidas ás 8 
do que até se lem composto a Prussia; 
o Schleswig-Holslein, o Hanover e a 
Hesse, província subdividida em distri- 
ctos, a província de Cassei com uma parle 
do Eleitorado de Wiesbaden, compre- 
hendendo o ducado de Nassau e o cir
culo prussiano de Welzler; e Francforl,

— Os periódicos prussianos aiinun- 
ciaram a abdicação do duque |de Saxo- 
nia-Mciningen, em favár dc seu filho, 
porém agora diz-se que’para obter essa 
abdicação foi preciso enviar 8:000 sol
dados prussianos com a ameaça de se 
anncxar pura e simplesmente o ducado, 
em caso de opposição.

NOTICIÁRIO
AOS ASSIGAAWTES

Fazemos sahei*  que não í|- 
cnm aliviados <Io pagamento 
tíc suas assignaíuras, unia 
vez que não apresentem re
cibo assignado pelo admiuig. 
trador deste jornal.

CBiegada — Ontem regressou a 
Braga com sua familia o snr. dr. Penha 
Fortuna, distincto advogado desta cidade.

Bdccnça—Ao exm.0 sr. José Maria 
Rodrigues de Carvalho , digníssimo juiz de 
direito da comarca da Povoa de Lanhoso, 
foi concedida licença de 30 dias.

Este intelligente e probo magistrado che
gou quinta feira a esta cidade.

Chegadra c partida.—Quinta 
feira á noute chegou a esta cidade o nosso 
amigo Gonçalo Anlão de Macedo Sá e Abreu, 
que tinha ido a Coimbra fazer exame de ma
dureza.

N uma carta que, ha dous dias, recebe
mos d aquella cidade, diz-nos um amigo que 
o sr. Gonçalo fizera um exame distincto.

Damos-lhe os nossos sinceros parabéns.
S. s.‘ partiu ontem outra, vez para Co

imbra, onde vae prequentar o l.° anno ju
rídico.

Outra.— Também chegou ha dias, vin
do da Povoado Varzim o snr. Antonio Maria 
Leite Pereira com sua exm.“ esposa.

iWomcação.—Foi iuterinamente no
meado para o/argo de reitor do Collegio dos 
Orphãos de S. Caetano, desta cidade o snr. 
padre Antonio Narciso d’Almeida Coutinho.

E uma acertada escolha. O sr. Almei
da Coutinho é um ecclesiastico muito compe
tente para desempenhar o cargo para quo foi 
nomeado.

Os bons serviços feitos por s. s.“ no se
minário de Santarém, e no dos Orphãos em 
Coimbra , auctorisam-nos a dizer que o se
minário de S. Caetano conseguio agora o 
que ha muito carecia; um reitor digno d’es- 
•o nome.

CluÍB*ã. — Foi nomeado adnanustraaor 
do concelho da Ponle da Barca o bacharel 
Antonio Bernardino de Cerqueira Lobo.

Novo empréstimo !— Diz o cor
respondente do «J. do Porto», em Lisboa 
na sua carta de 1 í do corrente mez o se
guinte. «Um jornal muito lido em Lisboa 
abre hoje o seu artigo de fundo por estas 
palavras:

Foi preciso para assim dizer empregar a 
força armada para fazer evacuar a sala. Os 
que estavam presentes falavam em se conser
varem alli até o dia seguinte, tal era o receio 
de perder uma só palavra que fosse dos de
bates, de não ouvir por inteiro a narração 
desse drama, em que tinham succumbido 
parentes e servos do coronel Buller, nas mais 
horríveis circumstancias.

AUOIENCIâ SOLEUNE
Presideuciu de lord IWilliaai 

Bcutick

XVIII

Interrogatório dos accusados

E’ facil de imaginar. o impaciência com 
que era esperada esta audiência, em que de
via ser ouvido o coronel Bulhler, com o qual, 
na prisão, tinha sido acaroudo llvder-Ali e 
muitos-homens de >>eu bando, Zitnana, Sa- 
psati?, Sumsee e Maya Byta. que tinham des
empenhado os prmcrpnes papeis no aboque do 
Palaur. i u- i- > ■. . .

I ambem, muito antes da hora fixada pa
ra a abertura da audiência já os logares re
servados ostavam oceupados pelas mulheres 
dos altos íunccionarios da colonia e pelos per
sonagens in iis importantes do interior, apezar 
do calor que já óquelbi hora, nove da ma
nhã, promeltia ser de matar.

N uma poltrona que estava no estrado 
via-se sentado um ancião de mais de oitenta 
annos, vestido ricamente á muda do Hmdos- 
tão, o com a cabeça coberta por um tur
bante ornado de diamantes.

Era o radjah de Vellore, um dos allia- 
idos mais fieis da Inglaterra.

Não hesitara fazer cerca de oitenta 1e- 
guas para assistir a estes debates.

A presença d este velho que representava 
a raça hindu devia ser mais uma consagra
ção da justiça ingleza.

A multidão occupava, como nos < utros 
dias, toda a extensão da praça do Governo. 

| ReLlivamenle, quando se abriram os

raram ás minhas ordens contra os estran
guladores- A’ sua coragem e energia devo 
cu o bom exito d esta primeira expedição; 
são todos dignos recommendação pelos ser
viços que prestaram; mas devo apontar á par
ticular bençvolencia do general çornmandante 
em chefe das tropas de Madrasta, o alferes 
Swift que nos preservou duas vezes de gran
des perigos, e os tenentes Maury, Addison 
c Palterson, que tiraram o melhor partido 
das situações perigosas em quo se viram.

A sir Edward Buleler, apezar de tudo 
quanto deve ter sofrido por se achar na pre
sença dos assassinos de sua familia, não posso 
também fazer mais que fribular homenagem 
â sua dedicação e ao seu, eucrgjco concurso.

Assignado—Capitão Sleeman.

Os accusados escutaram este curioso re
latório com ares de quem não o entendia, 
excepto alguns, taes como Hyder-Ali, o 
brahama e outros.

O primeiro, qmmdo.n secretario xhegou á 
morte de lady Buller, não pôde deixar de 
lançar um olhar de odio para o lado do ço- 
ronel; o outro, pareçja :<]ue queria excitar a 
indulgência do tfibuiul pela sua altitude tr#n- 
quiila e recolhida.

Feringhea, com os braços cruzados sobre 
o peito, parecia ler tomado o maior interesse 
em tudo que se dissera diante d’elle, e não 
obstante o império que exercia sobre si, não 
pudera conter um estremecimento ao ser con
tado o episodio do Suttee (sacriticio de uma 
mulher na fogueira), que lhe despertava pro
vavelmente recordações antigas.

A multidão não perdera uma única pala
vra ; soube con ter a conunoçao, que irr.ompeti 
de repente apenas a narrativa chegou ao seu 
termo.

O tumulto era tamanho, que o presidente, 
tomando também em consideração o estado 
de cançaço em que os membros do tribunal 
deviam estar, e a hora avançada que era, le
vantou a .sessão depois de ter dado ordem 
para Içvafem para dentro os pççusados.

N.o dia seguinte .liaria de verilicar-se o 
interrpgatofio dos, rços c p depoimento do in
feliz sir Edward. ■ j„.

Edward Buller, e cuja cabeça formosa e al
tiva dominava t<da a assembléa.

Sleeman respondeu ao presidente, e este 
dirigiu-se então aos accusados.

Accusados, ouvistes o relatorio do coronel 
Sleeman, que foi communicado na prisão aos 
que o não tinham podido perceber.

Cóntessaes os factos que estão alli rela
tados ?

Qual de vós se levanta contra aquelle 
relatorio ?

Interpretes, fazei estas perguntas aos ac
cusados que me não entendem, c dizei em 
voz alta a resposta delles.

A ordem do presidente foi immediata- 
menlé executada, mas não houve estrangula- 
dor algum d’entre áquclles a quem os pob- 
hashee (interpretes) se dirigiram, que levan
tasse objecçòes.

O presidente retomou a palavra para ip- 
terrogar os prim ipacs reos, começando por 
Hyder-Ali, que se aproximou do tribunal, 
com os olliós irijectados de sangue e certos 
aros de estupidez na .physionomia, ç com um 
policia ao lado. O auditorio levantou-se todo 
para o ver melhor, e surprehendeu um olhar 
de desprezo e de odio entre elle e Feringhea.

XIX

Inlerrogalorio de Hyder-Ali

Lord Bentick. — Como se chama o ac- 
cusado?

Hyder-Ali.—Hyder-Ali.
Lord Bentick. — Não tem oulro nome 

ou sobrenome ?
Hyder-Ali, com orgulho.—Também me 

I chamam Bundee, an Jalta.
Lord Bentick.—O que quer isso dizer?
Hyder-Ali.—Oq ueima mnlheres!
Quando se ouviu esta declaração feita 

pelo accusado com voz firme e gesto selvati- 
> camente encrgico, pcrcurreu o auditorio um 
. cal.ifrio; elevaram-sc de lodosos pontos da 
murmurios de odio e horror; algumas mu
lheres foram tomadas de espanto, que se tra
duzia cm espasmos nervosos. Foi uma des
ordem completa por espaço de alguns ssguq- 
dos. Hyder-Ali contemplava o auditorio com

o sorrisos nos lábios, como um romancista 
cheio de satisfação pelo effeito que produziu, 
e convencido de que não deixará esfriar o 
interesse da sua obra.

Lord Bentick. — Antes de levar mais 
longe estes interrogatórios que, segundo o ca- 
racler dos accusados, vão dar logar a reve
lações de toda a natureza, em que o horrível 
desgraçadamente terá um grande logar, julgo 
necessário recommendar novamente ao 'audi
torio o mais profundo silencio. A medida quo 
os debates se vão adiantando, o socego e a 
attenção hão de se tornar cada vez mais 
indispensáveis.

Não dei ordem para que as mulheres 
fossem admitidas n’estc recinto ; mas declaro 
que se tornarem a dar logar a scenas similhan- 
tes h que agora mesmo aqui se passou, a 
entrada na salq da audiência ser-lbes-1ia rigo
rosamente prohibida.

Um murmurio confuso d’approvação aco-» 
Iheu respeitosamente estas ultimas palavras 
do presidente, que continuou logo o interro
gatório de Hyder-Ali, no meio do mais pro
fundo silencio.

Lord Bentick, ao accusado.——Ha qunn*-  
to tempo fazia voccmecê parte dos bandos da 
thugs?

Hyder-Ali -Desde a infancin, filinba 
mãe era mulher de um eslrangulador. Quan
do eu era pequeno; servian-se do mim para 
levar para longe da aldeia os rapazes, com o 
pretexto de brincar com elles.

Lord Bentick.—Que faziam depois a es
ses desgraçados? . , ,
Hyder-Ali.—Sacrificava-os a Kalv, ou edu
cava-os para fazer d elles discípulos, conforme 
aos augurios.

Lord Bentick. — E por moço que í’oss«, 
o coração não lhe dizia que comeltia um 
crime meltendo n uma lilada creaoças da 
sua edade para, as levar á morte ou á infâ
mia?

Hyder-Ali.—Já sabia que obedecia ás 
ordens da deusa.

(Contiuúa)



0 PARTIDO LIBERAL

«Carre entre os que melhor podem con- (sempenhar (pondo de parte amidades) o meo 
jeclurar dos altos negocios financeiros do Magistério, mutivoti tudo isto, dár eu o passo, 
paiz, que o governo pensa em contractar um como de requerer á Authoridade competen- 
grande empreslimo.» te, alhe affirmo q’ não retrocedo.

Nenguen. como V S.‘ sabe quaes as 
nossas obrigacones, a cumprir, desde o mo
mento, que nos devamos a taes alturas , e 
estou, que hei de ser louvável por proceder 
deste modo. Já de viva vóz, e n esta lhe re- 
ctifiço que cumprido, para V S." como ami
go e dado as attencons dividas.

Gose V. S,‘ boâ saude, e mande 
seu veneredo Cr.° obr.°

Diz-se que é de 15 mil contos de j 
reis (!!!) e o facto de se occupar delle o jornal, 
alem d outras rasões, fuz-me crer que o 
boato tem fundo de verdade. »

É este o ministro, que dizia largava a 
pasta, se se visse obrigado a recorrerão cre
dito!

A que abysmo nos quererá conduzir o 
sr. Fontes?!

Estudos sobre cscrlptura- 
çfto mercantil. — É este o titulo 
d’um livro, que o sr. J. M. d'Almeida Ou
teiro acaba de publicar, e que se acha á 
venda, em Braga, no largo do Barão de S. 
Martinlio, na acreditada livraria do sr. Edu
ardo Coelho, correspondente da Cnza More, 
do Porto.

É inútil o encarecimento da utilidade 
deste livro, especialmente para a classe com- 
mercial.

No lugar do custume vae o annuncio 
deste livro, onde os leitores melhor podem 
ver os objectos de que trata, e cujo preço por 
assignatura é apenas de 800 reis, quantia 
realmcnte insignificante para o seu mereci
mento.

Recommendamos a sua compra.
Partida. — Partem um destes dias pa

ra o Porto, fardados com os seus antigos 
uniformas , os snrs. Guilherme Firmino da 
Fonseca, e Antonio Carlos d’Araujo Moita.

Estes dous bravos do Mindello , praças 
do antigo regimento de voluntários da Bai
nha a Senhora D. Maria 2.*,  vão assistir â 
inauguração da Estatua do Rei soldado, o 
sr. D. Pedro IV, de gloriosa memória.

A ngua. — Não ha muilo lempo que 
nós demos *ima  resumida noticia do livro, 
que a respeito da agua, o sr. D. Santiago 
Garcia de Mendosa acabava de publicar, e 
da utilidade e conveniência de sua leitura, 
especialmenle para quem possue terras.

Todos sabem as innumeras e dispendissas 
questões a que a agua, especialmente nesta 
província, está conslamente dando causa. E 
|H>r isso todos os esclarecimentos que facili
tem o seu descobrimento serão sempre de 
grande proveito.

É este o objecto e fim do livro do sr. D. 
Garcia; escusado é por tanto recomcndalo 
nnvameiile ao publico.

No lugar competente vae o annuncio das 
cosas, em que se vende nesta cidade.

Isidoro llossiiii. — É este o ' 
nome d'um celebre prestidigitador, que está 
nesta cidade, e que tenciona appresentar 
boje a primeira sessão dos seus trabalhos de 
prestidigitação e cscamotagem, no theatro de 
S. Geraldo.

Segundo informações que nos deram, po
demos afiançar que o sr. Rossini é um ar
tista de merecimento, e como tal o recom- ’ I
mendamos ao publico.

IKarzuella. — Está difinitivamente 
escripturada uma companhia de Zurzuella, 
para dar 30 recitas no theatro de S. Ge
raldo.

Tres mezes deve durar a assignatura, ' 
que, segundo nos informam, principiará em < 
20 de Novembro pouco mais ou menos.

• Sentimos prazer em dar esta noticia ás 
nossas leitoras que de certo a estimam não 
só pela esperança de alli passarem agrada
velmente algumas horas daquellas vagorosas 
noutes de. invèrno, como também por terem 
mais essa occasião do ostentarem as suas 
graças.

Não podemos por esta occasião deixar de 
dar os merecidos louvores á aclual direcção do 
theatro, que tem empregado todos os cx- 
forços, apesar de muitas difliculdades que 
tem encontrado, para nos proporciarem algu
mas noutes ágradaveis.

Attenção.—Veio-nos á mão a car
ta que em seguida publicamos, dirigida por 
um parocho cncommendado a uin Abbade 
d uma freguezia d’este Arcebispado.

É realmente para lamentar, que a dif- 
ficil missão de pastor seja confiada a eccle- 
siasticos tão ignaros como o signatário da 
carta que publicamos.

O sr. Arcebispo Primaz foi sem duvida 
mal informado ácerca do merecimento lilte- 
rario d este encommendado, aliás não lhe 
teria commcllido a importante missão de cu
ra dalmas.

Abslenle-nos de declarar o nome do 
sacerdote, que escreveu a carta porque não 
queremos por fóilua alguemo prejudicaí-o, 
mas pedimos a atlenção do Exm." Prelado 
Diocesano sobre o provimento das encom- 
mendações, para que de futuro não sejam 
dadas a Eclesiásticos , que não saibam se
quer escrever portuguez.

Eis a çprta : .

Illrn." Rm." Snr. Abbade

Tain suspirada Toi a chegada de V. S.‘, 
e com ella comtinuaremos a marchar no mes
mo terreno; enmim q’ admirasse isto, impar- 
ciente do esperar, e alguma aflirmar que 
V S.‘ tinha a esta , dentro 8, 15 dias; 
passarào-se trinta e mais, inconsequençia 
disso e dos deveres aque me liguei, na Em- 
çommendação, à carta me recomenda, e alem 
de tudo isto com a pouça csperiençia q te
nho, respeitador todavia de “que devo de-

Varias noticias. — Da corres
pondência de Villa Verde para o «Jornal do 
Porto» transcrevemos os seguintes períodos:

Concluiram-se as vindimas. A producção 
vinicola, para aquellee que não enxofraram 
foi dois terços menor que a do anno' passado, 
e para os que tiveram o bom censso de com
bater o oidium foi de um terço menos.

E, esta differença não se deve atlribuir 
á ineficácia do especifico, mas sim a escacez 
da nascensa e á queima que o anniquilou na 
ocesião da purga.

O preço regular do de superior qualidade 
de 36,^000 a 40f>000 reis a pipa.

Os milhos temporãos, que já se acham 
enceleirados, não produziram o que se espe
rava. A colheita foi inferior â dos annos an
teriores; e a dos serodios, a ajuizarmos por 
alguns que já se vão colhendo, e pelo esta
do enfesado de outros, regulará por metade 
da do anno passado

Os seus preços são de 400 a 440 o al- 
alqueire.
. Em fruclas, e legumes c tubérculos, 

lambem o anno foi escasso.
Quanto a azeite, a produção não ha-de 

corresponder ás esperanças, tendo a impor
tação de ser superior á dos annos anteriores.

O preço do azeite tem subido nos merca
dos.

Concluímos pois, que os cereaes, e todos 
os demais artigos agricolas, hão de necessa
riamente subir em preço pelas razões expos-

—Falleceu o mez passado o revd.“ 
Manoel Joaquim Correia Veloso, abbade da 
Loureira.

A sua morte foi sentida geralmente por 
lodos que conheciam aquelle reverendo, que 
por suas virtudes civis e moraes havia gran- 
geado a estima e consideração de quantos o 
conheciam

Era um dos parochos mais antigos da 
comarca ecclesiastica de Villa Verde. A sua 
collação data de 1826.

Succedeu lhe, como encommendado, o 
revd.“ Manoel Ignacio Rodrigues.

Alguém vê neste provimento, inconve
niência e injustiça. -Nós porém, abstendo- 
nos de entrar na apreciação [do facto, dire
mos só, que o agraciado, goza de bons crédi
tos, e é um ecclesiaslico exemplar quanto ao 
seu comportamento moral,

— Foi transferido d'este concelho para o 
de Famalicão, o snr José Antonio de Olivei
ra, escrivão de fazenda, e para este, o snr. 
Albano Corte Real, que alli exercia igyal em
prego.

Ignoramos por em quanto o que motivou 
esta mudança, mas o que é certo, é, que 
tal mudança contristou geralmenle os mora
dores do concelho Villa Verde, porque com a 
transferencia do snr. Oliveira, perderam um 
empregado inteligente, honesto e imparcial; 
o contacto com um cavalheiro condescen
dente, docil e bem educado, tendo ainda a 
lamentar-se pela ausência de um amigo since
ro e delicado, o que na aclualidude não será 
muito facil encontrar-se.

Fazemos votos para que o snr. Oliveira 
grangeie em famalicão assympathias que com 
tanta dignidade soube grangear em Villa Ver
de.

De ordinário, a maior parte dos empre
gados fiscaes deixam após de si bem tristes 
recordaçõs. O snr. Oliveira é uma excepção 
á regra geral, porque deixa aos habitantes 
de Villa Verde eternas e saudosas recordações

Cremos que o snr. Albano Corte Real, 
que gosa dos créditos d um perfeito cavalhei
ro em toda a extensão da palavra, saberá, 
como oseu antecessor, tornar-se digno da esti
ma e consideração publica ; e, se assim acon
tecer, attenuará o mau effeito. e o desgosto 
com foi acolhida a noticia da transferencia 
do sr. José Antonio de Oliveira.

— O sr. visconde de Pindella tem anda- 
dado em visitas aos differentes concelhos do 
districto, faltando-lhe apenas visitar o nosso. 
Logo que o faça, analysaremos este acto do 
primeiro magistrado administrativo do dis- 
triclo de Braga.

Liberdade ein Elespanha 
— Em virtude da previa approvação do ca
pitão general de Castella a Nova foram sen
tenciados a pena ultima o general D. Blas 
Pierrad, D. Ballasar Hidalgo e Quintana, D. 
Eusebio Gonzalez Posada, D. Valentim Fu- 
entes Redondo, D. Norverto Penasco e Gali, 
D. Antonio Rodriguez Prieto, D. Manoel So- 
noes e Ferrer, D. Henrique Marti Domingo, 
D Antonio Davila e Salgado, D. Eliodoro 
Barbachana e D. José Rios, officiaes c capi
tães do exercito; e, selenciodos igualmente 
a penr dc morte « en garrote vil » D. Emí
lio Caslcflar, I), Christino Martos, D Mano
el Becerra, redaclores da Democracia; D. 
Praxedes Mato Sagasta, D Carlos Rubio, D. 
Innocente Carliz y Casado, rcdactorcs da Ibé
ria; D. Erancisco Paula Montcmar, D. José

Ribas y Casnel, D. Gálio Orlcja, D‘ Alon- 
so Lopez, D. Francisco Garcia y Milla, e 
Ceferino Berrilos y Vallego, redaclores das 

( Novedadet.
■>evc-sc ou não esladroar 

as [arvores frucliferas rcccn- 
teinentc enxertadas? — Lèse no 
Archivo Rural:

Muitas vezes no pé, no tronco ou nos ra
mos da arvore em que se enxerta ou appli- 
ca um enxerto, e subjacente a este, rebenta 
uma certa quantidade de lançamentos, que 
se reputam ladrões e como taes se suppriniem 
para não irem enfraquecer o enxerto subtra
indo lhe a seiva que deyia alimentar.

Esta pratica de esladroar é boa e racio
nal, diz o sr. Vinheron (Gazclte des cam- 
paijnes) se a arvore enxertada está fraca, 
e ha manifesta insufficiencia da seiva nosseuis 
tecidos ; convindo mesmo em taes casos dei
tar em torno do pé da arvore uma peqncna 
dose da estrume. Mas se a arvore é nov- 
e vigorosa, não devem supprimir-se «esla- 
droar » lodos os rebentos, porque d’csta su
pressão total resulta quasi sempre uma pies 
lhora seivosa no enxerto que origina muitos 
lançamentos cheios de ramificações folhosos, 
improduclivas e disformes, dando mais nove-- 
dios lenhosos que frucliferos, e a final, por 
esta irregular e excessiva vegetação, rompe- 
se o equilivbrio de forças na arvore, o que 
lhe importa nma morte prematura.

Portanto no dizer do sr. Yigneron, fiado 
na sua pratica de arboricullor, só devem ves- 
ladroarse completamente» as arvores recente
mente enxertadas que forem fracas e escas
sas de seiva, e nunca as que forem novas, 
vigorosas e plelborieas.

Este mesmo arboricultor tem por vicioso 
o systema que muitos praticam de tomar para 
« patrões » ou « cavallos » de enxertos os re
bentões que nascem das raizes ou dos pés 
das arvores.

Jamais se consegue assim boas arvores 
frutíferas, porque conservam sempre astas um 
tanto ou quanto da natureza vagabuuda e 
nómade do • ladrão • de que procedem, fi
lhando, quando adultas, de suas raizes ume 
grande quantidade de ladrões que prejudicam 
consideravelmente a frutificação.

monte Ccziís—Nesta celebre 
montanha, onde Nopoleão I fez construir em 
1802 uma bella estrada — porque até essa 
épocha só por muares podiam ser vencidas 
as agruras daquclle transito—é a passagem 
mais frequentada dos Alpes; e era breves 
annos, terminada a galeria subterrânea, cuja 
perfuração lem continuado com perseverança, 
a viação accelerada proporcionará a mais fa
cil communicação entre a França e a Ilalia !

Segundo as medições feitas em 28 e 29 
de junho d’este anno, os trabalhos chega
vam do lado de Bardonnêche a 3:470 metros 
de distancia, e do lado de Modáne tinha 
o subterrâneo 2:321 metros.

As medições elfectuadas cm 30 de junho 
do anno findo tinbam apresentado, do lado 
de Bsrdonnêcbe, 2.699 metros, c de lado de 
Modane 2:106.

Avançaram, poií, os trabalhos em 1865, 
do lado de Bardonnêche 771 metros, e do de 
Modane sómente 216, por se ter encontrado 
rocha de quatro duros.

O grande «lunel.» a tire vossa ndo c base 
da montanha, deverá ter 12:2211 mcslers; 
estão já perfurados 5:791 metros; e, toman
do para medida do trabalho o resultado do 
ultimo anno, poderemos calcular (diz o »Mo- 
niteur des Intérèts Malériales, de 16 do co
rrente),» que serão necessários proximamen
te 7 annos para terminar esta obra gigan
tesca da perfuração do Monte Cenis.

Algumas verdades.—(Do .Na- 
cional'): —A pistola c a espada são os in
gredientes com que sc tiram todas as nodoas 
da honra.

A vida e uma flor que cresce entre o ri
co como entre o pobre. O primeiro rega-a com 
champanhe o segundo com lagrimas.

O egoismo não é uma virtude senão um 
amor.

O amor é a pedra de afiar da existoncia, 
afia-a mas gasta-a.

Os remorsos são a charrua do coração, 
visto que é possível ter o coração lavrado de 
remorsos.

A ambição em uma mulher é muitas ve
zes a porteira que abre ao amor a porta do 
seu coração.

O pobre c a castidade são as cortinas dc 
alma.

O sorriso nos lábios d’uma mulher é uma , 
moeda falsa que lem curso forçado.

Amar com verdadeiro amor e lançar o 
semente da infelicidade no campo da exis
tência.

O coração é a alcova do sentimento.
Os remorsos de consciência são o resul

tado d’uma indigestão moral.
E’ preciso estarmos sempre barricados 

contra as paixões, e sempre no congresso 
da paz com a consciência.

A luz do hymineu é uma lanterna que 
sc apaga na primeira nfttle das bodas.

O pezar é um rio que distribue as suas 
aguas a todas as fontes lacrimaes

Aquelle que junta na sua mocidade para 
gosar na velhice, parece-me que lavra o cam
po da existência pondo a charrua adiante dos 
bois. 1

A esperança é a pedra infernal que cau- 
terisa as chagas do coração.

A concordata c o alpendre debaixo do 
qual se abrigam muitos velhacos.

A morte é o unico beceo da vida.
As pessoas sem ideas são a^ que 

maior idea—de si mesmas.

RELIGIÃO
OUTUBRO

Ai. Senhora dos

OUTUBRO

il.

na

Kcmedios

12.
S. Tliercza de Jesus.

Santa Thereza nasceu cm Avila, 
Caslella-velba, no anno dc 1515»

Desde a mais tenra edade, abrazada 
por piedosas leituras, ardia no dezejo 
do marlyrio, e se dedicava com ardor 
incrível a todas as praticas de piedade. 
Este primeiro fervor enfraqueceu-se de
pois pela leitura de alguns romances c 
por amisades que contrabiu com pessoas 
mundanas. Sua perdição seria talvez cer
ta, se um loque da graça lhe não inspi
rasse o pensamento de ser religiosa.

Escolheu a ordem carmelita; mas 
a facilidade do contacto com as pessoas 
do século e um estado habitual de soffri- 
mento lhe magoavam ainda a consciên
cia.

A reflexão, porém, do seu estado, a 
aequisição do uso da oração, a fizeram 
entrar no caminho da perfeição, e n’e- 
la fez tamanhos progressos, que lhe me
receram luzes e favores extraordinários.

Reformou a sua ordem, no meio das 
maiores fadigas c contradicções.

Era sua divisa: soffrehou mohkeb.
Morreu em (851.
Seus bellos cscriptos, são com justiça 

comparados aos dos Padres da Egreja.
OUTUBRO 9

S. Martiniaiio, 11.

OUTUBRO 17.

No Diario de hontem vem publi
cada uma portaria do ministério da 
guerra, louvando em nome de El-Rei, 
um cidadão portuguez na província do 
Rio de Janeiro, pelo facto de olíereccr 
um conto de reis para ajuda de custo 
dos armamentos do exercito.

Providencias governalivas não ha 
nenhumas, o governo do que trata uni
camente da guerra, e nada mais.

Pelo ministério do reino a inergia 
fictícia que ahi nos appareceo, foi mo
mentânea; o ministro gaslou-se todo na 
portaria dò pauperismo o na portaria 
dos expostos!

Pelos mais ministérios nem nisso ó 
bom faliar.

O barao do Cercal o Rotchild por- 
luguez acha-sc fehzmente enlre nó»; o 
rico capitalista lem sido muilo visitada 
no Hotel Central, onde cslabclecco a sua 
residência.

O governo concedeu meios dc trans
porte a 30 indivíduos, a fim de pode
rem ir ao Porlo, aSsislir a inauguração 
da estatua de D. Pedro IV; esles indi
víduo^ pertencem todos ao corpo espe- 
dicionario do Mindello.

Segundo o mappa publicado boje na 
folha ofiicial a respeito de cereaes, a 
exportação destes géneros, lem sido 
importância; nos deposilos oxistem para 
cima de 9 milhões do kikgrammas.

O lempo continua ameaçando chu-
P.va.

Por estar impressa a 4.s pagina, pu
blicamos n’esle logar o seguinte annun
cio

leem

S. Ilcdwlgcs, V.

CORREIO D HOJE
Lisboa 11 de outubro

(De um no«8o correspondente)

Pelo ministério da guerra, foram 
dadas as competentes ordens para não 
marchar a 2.a brigada para o campo de 
Tancos.

Dois são os motivos que obstaram a 
que as tropas partissem para ali; o pri
meiro é a falta de agoa, e o segundo ó 
o não caberem já nos hospitaes, os sol
dados doentes, a ponto dc não só irem 
para Santarém, mas alé para aqui!

Hoje marchou uma força de artilha
ria para Tancos; os soldados pareciam 
descontentes.

As tropas é impossível que sc pos
sam sustentar em Tancos, depois d’esle 
mez.

0 coronel de infanteria n.° 7, veio 
a publico na Revolução de Setembro de 
hontem desmentindo o que se disse, 
com relação ao aclo dc insubordinação 
dos soldados do seu regimento.

Que effeclivamcnte os soldados estão 
descontentes, isso provam todas as cor
respondências que aqui apparecem, pu
blicadas nos jornaes ou particulares.

Hoje a Gazeta publica uma corres
pondência de Tancos, na qual lhe dizem 
que os soldados só por graça, (má gra
ça!.) c que disseram e ainda dizem: 
vamos para Lisboa!

0 que efieclivamcnle foi necessário, 
foi locar a silencio, ao regimento 7 de 
infanteria; isto c que ainda ninguém 
negou.

Os leitores hão-de estar lembrados 
de lhe dizer-mos que se faliava em que 
fosse fuzilado o soldado de «avaliaria 
que quiz acutilar o seu tenente; pois o 
sr. Fontes linha mandado aclivar o jul
gamento e consla hoje que o conselho 
de guerra o condemnou á morte; desla 
sentença como se sabe cpmpete ap- 
pellaçãopara supremo tribunal de justiça 
militar, que ainda no caso que confirme 
a sentença, (o que duvidamos) não é 
lossivel que El-Rei sanccione uma pena 

de morte; não é possível por forma ne
nhuma; os grandes princípios legados 
pelo magnanimo Rei D. Pedro V, de 
saudosa memória, não podem ser esque
cidos pelo seu regio successor; El-Rei 
saberá negar o seu consentimento, aos 
ministros imprudentes, quem quer que 
elles sejam, que tenham a auilacia de 
querer indispòr o Rei com o povo por 
tal modo.

Assim o acreditamos.
Os fusilamenlos não poderão nunca 

ser base segura, para a disciplina mi
litar.

DESPEDIDA
Gonçalo Anlão Macedo Sá c Abreu, 

lendo de retirar-sc desta Cidade para a 
de Coimbra, onde vai frequentar a aula 
de faculdade dc Direito, despcde-sc 
por esta fórma de lodos os seus amigos, 
c pede disculpa de o não fazer pessoal
mente por falta de tempo.

Compilação dos principaes elementos 
de geologia para o descobrimento dos 
mananciaes aquatiços.

Obra iitil c iiitcrcMNantc paru 
a agricultura

Vende se em Braga ein casa de José Marra 
Dias da Costa, rua nova n.“ 3, na livraria dc 
Germano Joaquim Barreto, rua do Souto 
21, c na de Eduardo Coelho, largo do Barão 
da S. Maninho.

Em Lisboa na livraria dc Silva Júnior, 
Praça de I). Pedro.

No Porto c Coimbra em casa da viuva 
Mo ré

Um volume eom duas gravuras 1&O00 rs.

LOJA AFOBTUNADA.
AUUIUl

Praça de S. Roque n.°a 13 e 14
(Largo do Souto.)

Loteria da Mesericordia de Lisboa.

Prémio grande 20.000^000,
EXTRACÇÃO 50 DIÁ 24 DE OVTURRO DE 

1866. ,.i

Francisco Marques d’Almcida, afii- 
ançado no governo civil do Porto, con
forme o edilal de 28 de junho de 1866.

Continua ater á venda na sua liem 
afortunada loja na praça de S. Roque 
n.”’ 13 e 14, biihels a 10^600, meios 
ditos a 58300, quartos a 2&700, oita
vos a 18350, c caulellas do 500, 250, 
30 e 40 reis, da presente loteria do 

jisboa, os quaes vende por preços ra- 
soaveis. 0 mesmo satisfaz com prompli- 
dão toda e qualquer chcommenda que 
he seja feita, vindo acompanhada do 

respeclivo importe; remetlcndo grátis 
no lim da exlracção a lista dos promi- 
os a seus íreguezes.

LICORES FRANCEZES

Eduardo Coelho, recebeu os seguintes;

Jquer Imitée do la grande Charlreu- 
se

Creme de Noyaox superíine 
Anisele superíine de Bordeaux 
Marasquim suríine de Zara 
Curaçau de Hollande
Creme de Cacao de la Marlinique sur- 

fine
Eau de Nayaux Tine
Gréme de Cacao á la Vanille
Genebra Hollandeza por frascos c boti

jas’
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AGRADECIMENTO
Luiz José do Mattos, penhorado do 

mais profundo reconhecimento agrade 
cc a todos os 111.""” Snrs. que se inte- 
rccessaram pelo seu rcsbelccimcnto, du
rante os seus incommodos, por occasião 
de sua estada na Povoa do Varzim, as
sim como por seu regresso a esta Cida
de: a todos confessa eterna gratidão.

Guilheime Firmino da Cunha lieis, 
não podendo agradecer pcssoglmcnte a 
todas as pessoas que o visitaram durante 
a sua moslcstia, o faz por este modo pro 
destando a todos o seu reconhecimento

D. Carlota Joaquina Cardoso Cu-' 
nha Reis sua filha D. Rita Cunha Reis, 
D. Izabel Maria de Meirelles Coelho 
Leite Bacelar, Joaquim Firmino da Cu
nha Reis e Guilherme Firmino da Cu
nha Reis, sumrnamente penhorados pelas 
provas de consideração que receberam 
por occasião do fallecimento de' seu 
sempre chorado marido e pae, Joaguim 
Jeronimo da Cunha Reis, agredecem cor- 
dcalmente a todas as pessoas que se di
gnaram compermental-os, e acompanhar 
o cadaver do finado á ultima morada.

D. Maria Ricardina de Sá Pereira 
e Carvalho, seus filhos, irmãos, cunha
dos e sobrinhos, allamcnle penhorados 
pelas provas dc consideração prestada á 
memória de seu dcsvenluroso marido, 
pae, cunhado e lio José dc Moraes Fa
ria de Carvalho, agradecem cordcal- 
mente a todas as pessoas, que se digna
ram comprimenlal-ae acompanhar o ca
daver do finado á sua ultima morada.

E lendo de se relirar já para as 
lerras dc suas residências, oflerccem a 
lodos o seu limitado préstimo, lauto 
em Bragança, como cm Vimioso, para 
onde se podem dirigir.

Albcrlo de Moraes Carvalho, lendo 
de sc retirar immcdialamenle para Lis
boa por necessidades do serviço militar, 
recorre a este meio para agradecer a 
todas as pessoas que o cuwqirimcnla- 
ram na occasião do fallecimento de seu 
prosado pae e lestemunliar-llies a sua 
indelevel gratidão.

Bento Joaquim de Souza de Mello 
Pinto, abbade de S. Lazaro, desejando 
ser prestável a seus freguezes, porisso 
que achou o registo parochial de dif- 
fcrenles annos sem assento algum, pela 
decrepitude do seu antecessor; convida 
todo c qualquer cidadão que tenha si
do freguez em S. Lazaro, a prestar- 
lhe seus esclarecimentos para confec- 
cioiiar um no\o registo, examinando-sp 
o existente a fim dc averiguar a falta 
dc assento debaplismo, cazamenlo, ou 
obilo.

EDUARDO COELHO
Recebeu a seguinte nova publicação

Martin, Panoramc des Pridicalcilrs ou 
nipéidoirc pour l'improvisation et la 
composon du sermon,’ approdvé, et 
reeommandé par Mgr. L Evéqué dii 
Gap; par le Matropolilaiu, Mgr; 
L’Archcvequc d’Ai:o; par S; E Mgr. 
Re Cardinal Archeveque de Bordeaux 
()'■ Comprenant, premier les Feles se- 
condaircs de Notrc-Seigncur et dela 
Vicrge; second, les Panégctiqucs des 
Principcaux Saints; troisiéme, Les 
Sujets de circonstancc; quatriémc, 
une reUaite pour homme; cinquiéme, 
une retraite pour la vremiere com- 
munion; si.viêmc, les Òeuvrcs.

Tres volumes cm forma d album 6$000

IWIMIIOS
Novo sortimento dc 

saias de crina com re-

deiii-se no estabeleci
mento de modas de 
Narciso Teixeira Pe-

Preçjsa-se d’uma Senhora , maior 
de 40 annos, para governar uma casa, 
e educar 4 meninos. Quem estiver nes
sas circumstancias, póde dirigir-se á rua 
do Souto desta Cidade, casa n.° 14, 
aodde reside da Cunha Pinto Barbosa. 
_____________________ (13> '
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LEGITIMO GUANO DO PERÚ
IMPORTAÇÃO DIRECTA PAS URAS CHINCHAS

rcira &(•/ rua do Soí 
to n.° 23, Braga. (14)

CARREIRA DIARIA
■Jsilra Bratga e Povoa <Io l ar- 

zííii.

; . ' •1 VINAGREIRO

Antonio Pinto da Cunha Barbosaz 
morador na rua do Souto n.° 15; fas 
publico que conlinúa a tractar dc loda- 
as questões que lhe forem recommenda- 
das na qualidade de solicitador de çau 
sas, eslando para esse fim auctorisado 
pelo exc.“° snr. Juiz de Direito desta 
Comarca, por virtude do decreto de 6 
do corrente mez e anno, e isto em 
quanlo sc uão acha devidamente en
cartado o que tracla de promover.

Braga 28 de Setembro de 1866.

.Parlipa aos seus amigos e fregue
ses qnc as suas diligencias enlre Braga 
e Povoa do Varzim, continuam com a 
carreira diária e por preços commodos, 
e partem desde o dia 12 do corrente 
em diante—dc Braga para a Povoa ás 
6 horas da manhã, e da Povoa para 
Braga á mesma hora, e para maior ce-, 
leridadee commodidade dos seus fregue
zes tem mudas no caminho.

Os bilhetes vendem-se em Braga cm 
casa de João Baptista Resende, no Cam
po de Santa Auna, c na Povoa no es- 
criptorio .do annunciante. f!3)

Arrenda-se uma 
morada de cazas 

sita na Travessa de S. 
João n.° 9.

Quem a pertender 
íalle na mesma caza.

BILHETES DE VIZITA
Fazem-se em casa de Eduardo Coe

lho, Largo do Barão de S. Marlinho.
Preço do cento cm relevo .. 960

720
. 1200

- G . 960
de bilhetes

50 >
100 lilographados •n^Olovi fo.pyi à

Também se encarrega 
para casamento.

Manoel Joaquim Antunes, Solicita
dor da Fazenda Nacional, n’esla Comar
ca, c de negocios forenses nos audilorios 
d’esla Cidade, morador na rua dc S, Vi- 
cchle n.° 10, declara aos seus amigos' 
e constituintes, que se acha legalmenle 
auctorizado segundo o Decreto de 6 dc! 
Setembro do corrente anno, para conti
nuar a tractar de lodos os negocios que 
lho forem encarregados, e que digão 
respeito ao seu mister.

ATTENÇÃO
Na rua da Ponte n.° 24, recebem- 

so estudantes, não excedendo a 14 an
nos de idade, para o que tem boas 
commodidadcs e bom tratamento, tudo 
por preco razoável.

0 annunciante compromelte-se a 
vigiar pelo seu comportamento esco
lar quando frequentem as aulas do Ly
ceu au Seminário, dando immediata
mente parle a seus paes das faltas que 
possam haver.

PÍLULAS é unguento
DE

ROLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma acceliação 
uma venda mais universal do que qualquer

AS PÍLULAS são o melhor puriíicano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do fígado e do estomago, e são egual- 
mente eflicazes nos casos de dysentria; iinal- 
mente, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as feridas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de exislencia) em 
um específico infallivel contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e tqdas 
as affecções de pelíe. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para ouso do respccíivo me- 
dicemento, podendo-se obter estas'instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES RE 1IOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento dc Ilolloway acham- 
se á venda em Lisboa em easa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n.°126. —E no Porto em 
casa do sr. Miguel I. dc Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tbo- 
maz Bodvvem, rua de S. Frqnçiscon.' 4; (I9)

e i
outro remedio no mundo.

LIVRARIA PORTlfilEZA E ESTKAXGEE A
DE

Eduardo José Fernandes Coelho

Este adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é boje 
uni vci saimento reconhecida acha-se depositado em Lisboa. *

Os únicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh Walsh <)• C.‘ 
com Escriplorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feitas a prompto pa-gamento.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porções não 

inferiores a 70 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriplorio dos referidos 

agenles, no acto do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as instrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanliados d'utna or
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commcrcial de Lisboa, ou de vales do 
correio. ’ <q >ríb í;jjs ,'i - «IiIWh*!

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes
sas sejam feitas antes da estação chuvosa. (f)

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

f,

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo;
de Santa An na

-besibimq-ib > -'01 > i<::. u;.moií■ ■
||Z3 «90'1.1 «íbq n-ynq iiihi. ufinjonn . (

Correspondente da easa de SSoré do Porto

T

Das aguas mineraes em geral, e da sua applicação em particular ao Ira 
tamentdoas moléstias cirúrgicas. TESE apresentada á escola medico- 
cirurgi-ca do Porto, pelo alumno Antonio Ignacio Pereira de Freitas 
—1 Vol. cm 8.° grande ...........

Escripta sem lettras, ou novo systema d’escripta syllabica, inventada por 
Francisco Xavier Calheiros—1 vol............................. .....

Estudos sobre a Reforma do Processo Civil Ordinário Portuguez por 
Manoel dOUvr*  Chaves e Castro 1 Vol 8.°..........................

Noções Geraes e Elementares de Chimica Theorica e Pratica Traduzido 
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto—-1 vol. ein 8.°

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrido — 1 vol. em 8.° 
Coliath ou Geth e Betheleliem por Manoel Cardoso de Girão—1 vol. 8.° 
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrina de Souza— 1 vol. 12 
A sciencia do bom homem Ricardo, ou meios de fazer fortuna por B.

Franklin — 1 vol. cm 32..........................................................
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhães—1 vol, em 12 
Pi emitias, poesias por Augusto Queiroz—1 vol. 12.......................
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OUVRAGES EN PUBL1CATLON;

COLLEGIO DE N. SENHORA DO 
nmugnm riORTO D AVE,

ApfCon^elho da Povoa de Lanhozo.

Principiam as aulas neste collogio 
no dia 8 d'oulubro. Tòrna-se reCom- 
mendavei aos pacs de familias como 
um dos que mais vànlbgens oflerece.' 
h commodo , está bem situado e, por 
ser aldea, nao ha alli a corrupção que 
stipciabunda nas cidades. Tem profes
sores legalmente habilitados em todas 
as disciplinas de queconfcla o program- 
ma, e pelo feliz resultado qua os alum
nos tem obtido nos exames, ha quatro 
annos a esta parte, está provado o bom 
mothodo d’ ensino ali adoptado.

Correspondente da casa doMoré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi
cações: Sanson; Semaines Scienti fiques

1 V.c em 12- 700. Camillo Castello 

Bua.xco; o Judeu, Romance llistorico,

2 v. 1^000; Jardim do Povo; o laço de 

Flores, traduzido do hespanhol 1 volu
me 140; Affonse Da ãier, Les Monastéres 

Benedictens Altalie 2lindos volumesem 
8.°3$000; Grammatica Portugueza áo 

B. J. dOliveira, 3? edição 450 rs. (3)

fíuffon populaire illustré, ou Dictionaire d’histoire naturelle par Decem- 
bre Alounier. L'ouvrage complet, formera 30 fascicules . .,

Dictionaire des noms propres, ou encyclopedie illustrée dcbiographie de 
(jeographie, d'histoire et de mytholugie par Dupiney de Vorrepiere. Ce 
Dictionaire farmera 160 livraisons a...........................................
26 Livraisons sont en vente.

Grand Dictionaire Universel du XIX Siécle, français, historique, géogra- 
phique, mythologique, bibliographique, littéraire, artislique Ssientifíque, 
etc, etc, par Pierre Larousse. Ccl ouvrages atiro de 2 a 300 fas- 
ciculcs a....................................................................... ! .
38 fascicules sont en vente
dentes par Lotus Figuéer. Cet ouvrage aurá 20 series illustrèes .

Les Merveilles de laScience ou discription populaire des inventions mo- 
3 Series sont en vente

Nouveau Dictionaire Universel, Panthéon littéraire et encyclopedie illus- 
tréé par Maurice Lachatre. Uouvrage será complet en 10 parties de 
320 pages a....................................................................................................
3 parties sont envênle. t ;

La Sainte Bible, traduction Nouvelle d'aprés la vulgate par M. M. Bo- 
rassè cl Janvier,chanoines de 1'Eglise Métropolitaine de Tours 230 De- 
sins de Gustave Doré, aoec approbation de Monseigneuf L’ Archevéque 
de Tours Deitxiàme Edicliou publiée par Souscription 2 volume in fo
lio, diviséscn 10 fascicules, comprenant chdcun environ 90 pages do 
lexte et 23 gravares, qui paraitront chague mois, du primier Mars au 
primier Decembre 1866.

-mwj ohvjín ' 
Prix de chague fascicule renfermè dans un portefeinilles. 
Prix de Touvrage complete........................................
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na livraria de Eduardo Coelho-
PllOPKIKTAKIO—AlIglIStO 1U Ilíldll l’CS

Admimstbabok—Francisco José Lopcp

PLBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
cw* u0 exi iptorio dá i edaitâo, i ukAIWM.ni. l jorUal Hão póde assignar-s>e por menos de seis mezes. As assifjnaturas derem ser paàas por trimestre adiantado Pre n t

locorreio franco) ; por anno pelo correto ramo) 3^980. Annutums di reis porltnha. Communicados e correspondências de tnteresse particular hO rs Z íZ Í 4 ' Pn • í '■ t
o aluUtmenlo de S;> «9 tmççoJ^Mos ,os seus annumius. Toráo alem d por „,cz< tlln aununcio repelido, grátis. ' r5' Po> unM- 1 olf,a ^Iso aO rs. Os snrs. assignautes (erao

<Mvn.a.íC, ,„e ~ d< „a<>míí^Z d< í»,,™,. ,a,„„ía,. w,.á redtcçiK» sejam ou não publicados, não serão resiguuius.

Ijpograplna dos Orpbuos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.


